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Resumo 

 O objetivo principal deste trabalho é realizar uma explanação 

da NR12 apontando os itens principais e os impactos de 

implantação. Em vigor desde 2010 a NR12 objetiva garantir a 

segurança em equipamentos e maquinas. A cada dia que passa 

se torna maior a fiscalização e as exigências dor órgãos 

governamentais sobre a aplicação da mesma nas indústrias. 

Este artigo procura abordar de maneira sucinta os principais 

pontos que devem ser observados e os impactos financeiros e 

operacionais oriundos da implantação da norma. Sob correta 

orientação e entendimento da NR12 diminuem-se os custos de 

implantação e tempo de parada para adequação de sistemas 

existentes, bem como, otimiza-se os novos projetos. Assim 

sendo, são atendidos os requisitos legais evitando transtornos 

de cunho financeiros e em primeira instancia garante-se uma 

condição segura de trabalho. 
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Objetivo da norma regulamentadora NR -12 
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 Proporcionar o trabalho seguro aos operadores e equipe de 

manutenção; 

 Reduzir o numero de acidentes no trabalho; 

 Criar um novo conceito de segurança em máquinas e equipamentos 

desde a fase do projeto, passando pelas fases de utilização até o 

descarte; 

 Manter máquinas e equipamentos intrinsecamente seguros; 

 Conceituar a falha segura; 

 Manter máquinas e equipamentos à prova de burla. 

 

 



Histórico da norma 
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1943 - CLT 

1977 – Lei 6514 

1978 – Portaria 3.214 – 1ª Publicação da NR12 

2010 – Portaria 197 – NR 12 Atual 



Prazos para Implantação 
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Art. 1º A Norma Regulamentadora n.º 12 – NR 12, aprovada pela Portaria nº 3.214, de 8 de 

junho de 1978, sob o título de “Máquinas e Equipamentos” passa a vigorar com a redação 

constante desta Portaria. - PORTARIA N.º 197, DE 17 DE DEZEMBRO DE 2010 



Aplicação e Abrangência 
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 Equipamentos Novos; 

 Equipamentos Usados; 

 Segmento Industrial; 

 Segmento Comercial. 

 Construção; 

 Transporte; 

 Montagem; 

 Instalação; 

 Ajuste; 

 Operação; 

 Limpeza; 

 Manutenção; 

 Inspeção; 

 Desativação; 

 Desmonte; 

 



Diversificação Técnica da Norma 
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Princípios Gerais 

Arranjo Físico 

e Instalações 

Instalações e 

Dispositivos elétricos 

Dispositivo de Partida, 

Acionamento e Parada 

Sistema de 

Segurança 

Dispositivo de Parada 

de Emergência 

Meios de Acesso 

Permanente 

Componentes 

Pressurizados 

Transportadores 

de Material Aspectos 
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s 
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Adicionais 

Manutenção, Inspeção, 

Preparação, Ajustes e Reparos 
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Manuais 

Procedimentos de 

Trabalho e Segurança 

Projeto, Fabr., Import., Venda, 

Locação, Leilão, Cessão a qq 

título, Expos. e Util. 

Capacitação 

Outros Requisitos 

Específicos de Segurança 

Anexo 



Fases de Implantação 
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• Riscos 

• Processos 

• Operadores 

Levantamento de 
Campo 

• Elétrica 

• Mecânica 

• Documental 

Elaboração de 
Laudo Técnico 

• Propor 
solução 

• Estimar custo 

Projeto Conceitual 
Multidisciplinar 

• Custo x 
Beneficio 

Projetos Detalhados 

• Programada 

• Ajuste de 
Conduta 

Implantação 

• Certificação 

• Garantia 

Auditoria 



1º Passo – Analise de Riscos e 

Planejamento de Prioridades 
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Quantitativa 

 

HRN 

 

ISO 14121-1 

Qualitativa 

 
Categoria de 

Risco 

 
NBR 14153 



Estudo de caso 1 – Elevador de Canecas 
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Analise Quantitativa 

HRN 

Probabilidade de Ocorrência (PE) 

Frequência de Exposição (FE) 

Grau de possíveis danos (GPD) 

Número de pessoas expostas (NP) 

PE x FE x GPD x NP 

HRN 

Probabilidade de Ocorrência (PE) 5 

Frequência de Exposição (FE) 2,5 

Grau de possíveis danos (GPD) 8 

Número de pessoas expostas (NP) 1 

PE x FE x GPD x NP 100 

Significativo: Apresenta riscos que necessitam de medidas de 

segurança. 

ISO 14121-1:2007 

HRN (Hazard Rating Number)  



Estudo de caso 2 – Correia Transportadora 

11 

 Proteções Mecânicas; 

 Chaves de Emergência 

de Corda. 

 Esmagamento; 

 Perda de Membro; 

 Morte; 



Como a AUTOMATON pode ajudar? 
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